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“A Cathedral 
x» das Victorias é £ mais qacrifi- 





a nave, destruindo compl 





ehelo 


eteinpo o Eantinsimo Sacramon. 








foi marcada um milagre. 










PLOS CATHOLICOS ATTINGI- 
| DOS PELOS ATAQUES A LONDRES 





: Nova versão sobre a propalada viagem de ministros inglezes a Casa Blan- 
| ca, por occasião do collapso francez — O Schema Imperial de Treino! 








apparelho, sob pena do perem vi= 








de difticuidades, o piloto consegúlu 
falar lord Gort no hotel, masno 
momento em que se retirava 101 
detido, sendo mais tardo posto em 
Mbordhdo. 


tar, onde lord Gyt e O sr. Cooper 












Além de lord o de lady Wilin- 
Eton, compareceram .os srs. RB. H. 
Brand, Os membros da missão In- 





LONDRES, 25 (Reuter) — Em dis- 








es balkanicos. Clroulam em Roma 


ento om repres 


Novas usinas de ferro e 


TADOS UNIDOS 








tantes da Bulga- 











ATTITUDEDAIMPREN-[EST ARIA SEN a 
SA ITALIANA E OS ES- IA SENDO NEGOCIADO UM 


ACCORDO TEUTO-RUSSO-NIPPONICO 








Aguarda-se uma acção con-| Visando obter successo nas negociações, a Allemanha estaria exercendo 
traa Grecia, de parte do, pressão sobre o governo de Tokio — Resolvido o incidente 


de Dong-Dang 


A ESTADA DO MINISTRO SUNER EM BERLIM 





“ou com o ataque & Indo-China e 
que 





“O chanceler Hitler está prostes 































Sei hespanhol Suner em Berlim 











tro do governo de Hespanha, ar. 








riores da Itaila, chegará umanhan 





Aereo-— O racionamento alimentar na Gran Bretanha — A situação “eixo” Roma-Berlim | |— As tropas francezas da Indo-China reoccuparam as posições anterio- | 
E na Índia . A GRECIA res ao ataque japonez | 








NOTICIAS DO. RIO 


REUNIU-SE ONTEM O CONSELHO 
FEDERAL DE COMMERGIO EXTERIOR 





O emprego do caroá na industria textil — Estudos de 


um technico estrangeiró relativos áquella fibra — Indusa 


























A INDUSTRIALISAÇÃO DO 
CAROA 


fes da Economia Nacional tem 
dispensado & utilisação das fibras 
naciondes, concretisudas na recon- 
te resolução numero 4 daquelle or- 
gam, relativa ao emprego do caroá 














levou amostras para à Europa, 0n- 

















“A: 
|O AUXILIO MATERIAL DO CANADA A' INGLATERRA | qo" informa Carramocndeto do 
“a em Roma, . o . - 
| LONDRES, 25 (M.) — Não 6 possibilidades de resistencia daj O BA é O ado cus oontiarta com a a. tria de aproveitamento de frutas nacionaes 
2 ) o CIONAMENTO ALIMENTAR x CHANGAI 25 (U. P.) — Tugo; nova vi do -nip- = = 
poroL atm. poucas Deltvras, nar: | África do, Norte. LONDRES, 25 (Reuter) — mua conducta do Julho e Agosto | pareco a io | nova qrrtadão do pacto Srnco-ntps das, destinadas a reforçar sus, cp- ' 
Ga dotaheinmento & etiado “em | No dia 25 de Junho, um antro: | midia, de petcaucio aii. o | fico peso piiênios atáqus | ARicio ndo SS e ado E ao aci 86) Erágo o embamo iemerasto ce] O DESENVOLVIMENTO DO CREDITO AGRICOLA 
Conservar as actuaes o Mi ; As ENTRARAM para” 6" Japão, à 
Seitas cashelicas. 48 Lonaros o | Haso. eFaneportou, lord Cort 8 0 ur. | cisto “as Alia ção aos a | doa lstados Unidos: Em Julho , 8 | objectiva consiste ão PAS | CHINEZAS ENTRARAM) Eascilno, pars o Japão, bem como! 
aeus arredores, em consequencia | Cooper até a cidudo do Rabas. |que a ração de manteiga. serk ro: | nães Ttaliânco disism ser os Esta: | Eltiee presa convencido de que à | NIPFONICAS Na PRONTERA DA xo pra RIO, 25 (“Estado” — Pelo tele-! sado relato dos trabalhas rentisados 
gos pombaíéeios inimigos. Vamos Ninguem os recebou. Os dois Via, | quslds, a partie do dl 39 do cor: | dos. Unidos Uma, joven & de qtrias | Eitine. parece comi “de que 8 | MEPRONICAR Na FROM Convem Jen..:mr que o governo | PhoDe) — Sob a “presidancia “do! Sola commissão e que, deram arte 
E leo do Wibfiminste. o ai | Drstônico, ond souberam que” aa ente, o" é onças Dara usa onças | nação com a quai na poteúcias do alatama Talhos, x 35 (Benten) | norte-americano Ferolves fflgins | misto João Alberto, Nolioa 2 de do a DO 
arço) fes Que PrOCUtavAM Se ção de carão ixo mama-eriim apenas desela” | = -miamar. aasasas uia gasolina & pai-es DeriaçãO de + mercio Exterior. Aprovada a acta EN VOL NI mm 
Br Rode tas pemtanto “ori | ii | mnemtadoris “polilicte Talianos cha | Cias pe ade fardo, pesãa, clgado, ana” | Wma Hicençã especial. A Hora mo. | da Mesão Antérior O st, Bauino do DITO AGRICOLA 
Ria | mara" do fados Unidos” de uma | astro “a "Alicananha” entradas nã região da apblicada no Júpão, retorçar. communtcou enario |. A seguir, O er. Curloa do Pigueé 
O pp mação velha, cujs au= | Eppróvado em ônivincia de Kuange!, Jé entraram | seriamente as disposições existentes No "ingida” do  coltoVexisanto | Lodo, Communicou ao plenerio, que 
Seivnet po Por causa |- destinado a Sontaciê com Aa tôrçaa Dipo | jo "miriam tação do dese- | NTa, JOS O O ra ques poe | &, Gamito de Intercambio Conimere 
Epi T tos de côr. Eatados Unidos na Rleão que penetraram na DE A GR O dei têrmo. iomáveso e char | cial, Oreito, Cambio o Propaganda 
juaito, pita certa apprenensão aos chi: [Co gro joão, 0 em | Fino ao ênafeca afim do probo- | pbecimento Jão, perecer do contr 
rr da polos" iPponicos a artéria cata: | China teria negociado Com O ars | amo Aiedo S prestado? que | SO, intitulado “Byntemo de fiscalte 
gua oa de ta ção Japo- | 5 Eriasici, S8y Missão, Economica | Juaca, o ficha Brúsimo 5, UMA | Ef ade do comeninicações dus Rus 
tita, pesa E: Resta capltal qndo espera” 8 decis | fatanto! qe in ta para à pros | oridades, competentes “ds quem 
fe" gestruidos. arteria, desde amanhecer até o | são do, governo dos Estados Unidos | ducção do cobre * glectrolítico, iria ii A Ro] 
contramos a gabi da noite, Por conseguinte, q ) fobra 2, Ciucensto de novos cregi-) Aquele conselheiro,  jeu então, o | Bo Iaundo-se ciencia dejos déto no 
dignação diante, China só poderá ser feito à "te &| O EMBAIXADOR JAPONEZ EM | tido de quo ve attendeno 4 alu-| pronario. Tomando a Dalárra, D tr 
74 será *consideravelmente  redueido, dida pretensão, dada a grande im- o alas 
| as — mestmo no caso em que a Ingister- | VONDRES VISITOU O “FOREIGN | orrancia do cobre nas industrias | Defosiio pelo recente decreto do gos 
ra concorde em reabrir aquell o OFFICE” verno federal, no qual se permitia 
to (dástrutd oii toridndes francezas, a quem aoltci- Teria "depot do dia 4 do Ouiusis | | LONDRES, 25 (Reuter) — O eme | ciraa e! ebtantod, alga da Fou uti | GUS 98 Conirnctos de, financiamento 
doguttaa, fam péem aire, tou-lhes fosse enviado um escaler, dos argumentos typicos sobre pre- | dos Unidos e à Gran-Bretanha para | Vindouro. taixador do Japão em Londres este- | lisução na lavoura, no combate ds | fog onrairo de Credito dei da 
aristócratloo de Maytatr, | mas veso podido” ndo for eres tertsas intrigas britannicas na Gre- | a manutenção do “stati-quo” "na | PROVAVEIS REPRESALIAS DO | Y8 bolo no "Foreign Órtica” onde | dochçãs quo atacam o trigo, & UVA, | que exerçam” ostividados Da Agio 
soffreu menos. Os padres dB | do” O eriidor fansoa Alo do a oia e affirmam que o publico gre- | Asia, como tambem se essas duas | GOVERNO NORTE-AMERI gonterenciou com o aub-secretario | etc. quo esiunno entividndas o aa 
Sompanbia. da ESMÁVA, 28 | oio “da. Portucha para cheia na go, P4o está dotlstito “com “o “e | tias” potencias concordarem das Relações Exteriores, <*. R. A- | O ministro Joko Alberto, Dor sua | Gon por penhor "rara soja Como 
para, = | ess. Gun E erno. anglophilo”. f 
ve. celebrar, noso templo os Aetos | teipu aa ema era, oo eia Liege go - E cirrespondento diplomatico <a | Vestecel obsrvações, em torno do | as cedulas rurnes penhoraticias, res 
po "hensesmomtiros da fun | iPilanto do, hrdro avião proc aC ERR E nela "Reuter, fo informado, | do do encréia electrica a Preço rê- | descontaveis Pein Ofptira de 
da Ordem, por Bento Igna- a? tado p posteriormente, que a conferencia | duzido movimentação das in- | desconto. Lembrou o PR. Cireenhalgha 
ção é : dades coniares inglerão, do quem “O, aeticulsa italiano virginio Fundo uma informação colhida nos | Versou sobre questões gere que | dusrias Como à do Cobre. A BegUir | du" aprsscrtada ao Conselho, quana 
Gaio no qual dedlars que & teramericano está tomando medi- | ra e do Jopuoo reco da Inglnter- | foi approvada & proposta do sê discutiu o projecto que ame 
a us, atribuições da Gattolra 


lesconto do Banco do Brasik 





|giados por uma patrulht armada escolha entre aecórdos pacíticos 

Cada Uma bomb, incendiaria, | Sados por (uma Potrulta armada Secolha entro | paes iss 
contendo petroleo, attingiu e a los menos diplomati- | Iisar seu. novo programs expan- p| id, ) ... E: 
o, Pinslmente, depois de gran. Sos, cabe exciustvamento dos. pai: | siouista cujo inicio Já es concni | ÀS actividades o ministro pone ano Gio Granado de EEstedo. li 1 to eee 2 

Auxilio Indlopensavel ao seu desone 


volvimento. Aliudiu ainda n outro 
decreto; tambem do grande nlcan- 
ce, quo dispõe sobre o registo de 
instrumentos publicos ou particue 
lares o contractos de penhor rural 





to que fol transportado para E leza é Os representantes do Minis- | ria. Yugoslavia e Grecia, 
a. dos Carmelitas. A's primeiras horas da manhan, | terio do Exterior e de outros de. | obiectivo do constguir O cominio | A PRESSAO DO “REICH” SOBRE | sERLIM, industria text 
ut gre, dentrida 6 a da | Ox Goa tripulantes erpsrearam 206 | partamentos o” gorerno” elianai: | da Grecia”. » O JAPÃO o 4 ae] VISTTARIA Meta O COND | “Lembrou que o dr Sindes Lopes | Sociais que “ióra coiBido, cem 
Soma, os doe | levam gago: NOVA TOBK, 25 (asuter) — ror da Hespanha conf quando ministro da Agricultura, E 
seria, durante, mitos anaoe, fo” | jogado a hordo os dois PaM6GO= | 4 grrUAÇÃO CRIADA PELO “MA- gespacho que enviou do Da o) moradamento. com O clsanoeitar fr BERLIM 25 (UP) — Dáces co: | Dercebera o valor dessa flora, pará nn pdois oe fo Bsulo, O aro 
nster. Cada etapa de gua Misto- | O apparelho rumou para Gibral-| MATMA” GANDHI NA INDIA Eallcts, Abena antuneias * O “| O Emura, 25 (U, 7) — O mina: | fitas, que o condo  Galenzzo | cartegara do seu êstudo um tech Dr RAOL Pode “vira no, eua 
Cano, ministro das Relações Exte- | nico estrangeiro, o sr. Rinaldi, que | (à FU e a decretos & 


o conselheiro 




















Insugurads em 1859, foi destrui- | conferenciaram com o governador | Curso que pronunciou hoje em 8 obter exito sus tentativa de | Ramon Serrano Sun: ic 
Póuco depois, logo após R tr: [8 Com o almirante-Commandanto | Londres, “o far. Amery, Becretario aço, na Russia Torque "o Japão & ascigrar embora | cloa hoje, ao melodia” com o ar. | É Noito à esta capital. de "veriicou prestar-se, o caroá À) Greonhaigh, Glucorrou sobro à van 
Plinbção” “dl “tentas co motianas | do, praça sobre a nituação criada | Dara 8 indis, lamentou que os 1- contra à vontade, uma aliança com | Hitler, Do 3 Accrescentam as informações ser | fabricação de optimos tecidos € de) tagem de sor intensificada a orige 
Consigrada, novamente,  hô 30 |neio mallogro das, armas francesas, | deres do Cogresso Nacional Inc | LONDRES, 5 (Reuter) — Seguns | 6 cRelch”. Adopiando, ums nora | sa do minletro dar Relações Jite- | provavel que, na sexta-feira o con papel. Essa iniciativa não teve | cão do cooperativas. molo mais pros 
snnos.-fot, sempre frequentada por | seguindo logo dapois pars a Ta- | dino tivessem roeitado a offerta | do informa o emissora do Moscou | táctica, o chanceller Hitler sollci- | Hores, sr. von Ribbentropp. de Ciano Inicie novas conversações | Miior surto por falta de aprovolte- | piclo no ampadgio pequeno lavrme 
grsndes pieiados, taea como ou | glnterra”, do vice-rel, lord Liniithgom, sort inlolnda em breve, to Unido | tou ao Japão, por meio de um | Acredita-do idades | com membros do governo alieinão | mento especial e preço convidatir | dor, mostrandoWs grando papel que 
eardeses Manning, Vaughan 'O “Correspondente deciarm, aíndo, | “Reconheço plenamente — dis: | Sovietics, o” Constrdodão do tres | emissario “esbecial, cute entrasse | diplómaticas alcancem sexta-feira o | 9 quo tambem -tenhh uma Conte- | “eforais geo o sb Vuscantelios “e | Cla representa na economia argems 

o. io, Ultimo, quanido eim, | ue, tudo lo fe voritica que n8S | so O orador "a ainceridado. co | grandes tsinos de ferro 6 do... | imediatamente gr gustra, com à ) ru DORto culminante quando che, | ncia com o af, Rimon Serrano ea aa OS CANO Coqncaras | MAD. 
) acto o sr. | “mahatma” Gandhi, so expor suss| Piesrá situada -Bretanha firmando uma ear o conde Ciano que deverá | Suner. ' 
altares, Grandes. oradores | Mandel, que so achava em Casa | convicções pacifistas, nda mn primeiro DAS | fiança de terio coa o cota poa: | Eontiauço do, a realidade. INDUSTRIA DE APROVEITAMENA 
ne ficaram ouvir do seu | Blanca ou é bordo do "Massilla”. | apenas, como. reconciliaiá” vc ge. | Droximidades. de Tifio e no, set | bo que a presalo da Alemanha so- | das em Bosca Deo eram sai o | qupniineiandos a06, agora, aião. so) Devido À Gurira emma indudiria DO OREVERIRAS NANANARS 

Se gra Goi do |o acums mergua, Dx mae. | Davi eo cosas ae do So Cds E oi ia | E on ro To jr Go À ops | de a e obis  N qa RG me ig 
filo, MARÇO, Veugtan NO AERPO pes, Droprio nome e em nome do | Cymária RO: peu. funcionamento | Doneses, é aínda. tina aieaçe di. | Bh O “E esperado amar [ai no qual se garante a collocação do | fez o exame de diversas questões 
poi Senturio  navimeras Ve), mms De (Reuter) — O ma, | Ei ; ore orecida. polia comam do | Ponézos, e ainda uma, ameaça di- tárde, na “Das. esperas IA ENTRE O Si | producto. nos mércados internos, | de ordem economica. O contelhetra 
de quats Rope | Dent cido Cit? o datacaee Hlto: | Fração deu via, OUR com | SUNER E mimnENERORE | SAS par Ch inaço| ncia qu Gt Tão duo do 





deciarações, as quaes approvel 8! 
ceramente, de que não deseja em- 
baraçar 'n seção do governo bri- 
tannico nos seus esforços para 
conduzir a guerra”. 


aproveitamento de frutas nacio- 
naes, apontando a ucceltação obtle 
ds pela “banana em flocos”, pros 
ducto fabricado no pair que, na 
caso do tor sum expansão facilitam 





eiho templo catholloo, Numero 
sós padres foram ahi ordenados e 
E recoberam a conta- 

Efação debaixo de sus cupula. 
los bispos receberam 


rechal. de, derondutica, ate Bishop, 
director do schems Imperial do 
Treino Acreo, actuaimente em vi- 
sita À Gran-Bretanha, procedente 
do Canad 


BERLIM, 25 (Reuter) — A agen- 
cia officini alleman "D. N. B.” in- 
forma que O ministro dus Relações 
Exteriores. sr, von Ribbentropp, 
conferenciou. novamente, 


de preços em dotrimento de outras 
fibras. Nas reuniões de technicos 
que se vêm realisando nesta capi- 
tal, por iniciativa do ralnistro da 

tante do Rio 


Os mesmos circulos negaram-se & 
dar notícias sobre os assumptos 
tratados na, conferencia, da der 

Secrano Suner, attitudo imi- 
tada pela imprensa 





td Ri 
o 
nico vi te, TER o Mber- 





Ts, 8 ser denominada Segundo 
Combinado Metallurgico Siberiano” 






















visgem que: teria sido renilssda 
Dee lora ortia pelo a, Duff O00- 
pour à Cama Blanco, afim de en- 
trarém em contato com o sr. 
Georges Mandel. 

Commentando o assumpto, o cor- 
respondente |aeronuútico do “Tl- 
imes* em publicação do hojo, rela- 
| 06 Íncios oomo realmente se 


verdade” — esarevo O Jorua- 
Mota — “6 que nenhum — iydro- 
avião britannico: toi a Cosa Blan- 


ca, nem tampouco alll estiveram 
Não 


Nord Gort e 0 sr. Cooper, 
houvo 

osioo! depois “da capitu 
"Pouco depois da capitui 
hprançã, Jorá Cort eo nes 
[Goopor” foram encarregados, 






Dutt 
pelo 
icommendo inglea, de fazer ums vi- 
uíta 80 Marrocos 'tranctz, ondo se 
lençontravam. yarlos políticos retu- 
miados, os quaes eram amigos 2es- 


fotes do or, Dutt Coopar. Com os- 
lso “encontro, visavam conversar do- 





fazer: para competir comnosco, uma 
vez que nosso piano tenha chega- 
do so auge, ponto do que nos apro 
ximemos rapidamento”, 


PRODUCTOS DO CANADA! PARA 
A INGLATERRA 
OTTAWA, 25 (Reuter) — De 
conformidade com as noticias pu- 
bilcadas hoje pela imprensa cana- 
denve, o gabinete do Canadá entu- 
da actusimente n proposta no sen- 
tido do so enviar é Inglaterra, im- 
medistamente, uma commissão de 
altos funcelonarios "do governo, 
eflados por um ministro, para 
quo seja determinada com exactl- 

dão quaes as necessidades mas 
rines da Inglaterra e qual sm 
lhor forma de fornecimento. 

Esses estudos do gablneto cana- 
denso resultaram do inquerito fe 
to pelo governo Ingles junto ao 
governo do Canadá para averiguar 
o dominio poderia ou não. form 
cor 4 Gran Bretanha generos alt- 
mentic'os-em escala maior do que 
a nctual, 




















bro o nova situação e 





MELBOURNE, 75 (Reuter) — As 
ultimas apurações nas eleições fe- 
deraos australianas, confirmam que 
o governo terá uma minoria ce 
tres cadeiras, depois de eleger o 
presidente ds Camara dos Repre- 
ventantes. A vantagem do governo. 
de cinco cadeiras no Senado, con- 
tinua. 

AB SUBSCRIPCSES AUSTRALIANAS 
PARA SOCORRER AS VICTIMAS 
DA GUERRA 
MELBOURNE, 25 (Reuter) — Nas 
diversas subscripções feitas | na 
Australia, em favor das victimar 
britannicas dos bombardeios | se- 
reos, Já foram levantadas. nté O 
momento, perto de 450 mil lbras 

esterlinas. 
INSPECTOR GERAL DAS FORÇAS 
DA NOVA ZELÂNDIA 
WELLINGTON, 25 (Reuter) 
major rneril, air Androw Russell, 
que ipoú da campanha 
Dardanellos, foi nomendo hoje tns- 
pector geral das forças militares 
da Nova Zelandia. 

















A AVIAÇÃO FRAN 


GIBRALTAR, 25 (Router) — Fol 
ricinimento  annynciado que, Bo 
ianolteser do hoje, numerosos aviões 
franceses ataonram novamento & 
tortafena de Gibraltar. O ataquo st 
proiongou por 3 hofus É meia, & o 
continuas de aviões 
elo Innçaram mais de 
re am fortificnções, 
 Culcula-sé que mais de 100 aviões 
trancepes tenham participado dessas 
e « Grande parto das bombas 
ahi no mar, mas outras attinkt- 
Fam edificios, estradas e au fortifl- 
Cações antigas. Consideraveis dam- 
nos foram caubados m propriodades 
particulares e offlcines, porém os 
derviços militares sotfroram projul- 
gos de pequena monta. Um pequeno 
vio quo se oncontrava no porto 
nttingido por uma bomba, sub- 

















meraindo logo após, Registaram-se 
fctimas, algumos fntaes. As bato 
lhs anti-serens da fortaleza foram 
muto efticlentes, nondo abatidos 

npputelhos Inttnlgos o provavel- 
mento mais dois. ? 


ALGEOTRAS, 25 (U. P) — Hoje, 
Ecs a praça de Gibraltar foi 
Bbleeto de ataques noreos, effoçtut- 
dos, segundo so acredita, por nviões 
francezes, que contintiam nas tor 
alias '6s Operações qua. so, estão 
fenllonhdo contra Dakar. 
(o olimal de, alnrma £of dado &s 14 
horas "e 48. minutos, upparecando, 
hoto, continuo, um avião Isolado. 
quo lançou uma bomba Sobre o ar: 
pa. Em seguido, chegou uma Sê. 
Alindeilha composta do 5 ou 6 ap- 
Arelhos, que Jançaram bombas so. 
bro o ammanal, os diques do Punta 
da, Buropa o 08 navios do guerra 
brltannicos que navegavam pelo ds 
to. 


As batorias anti-nereos entraram 
Immedintamonto | om acção, com 


rande intensidade, e nbateram um 
fos apparelhos atacantes. cujo pl 
Sto lançou-ne no mar com sou phr 
paquodes, partindo uma embarcação 
do Algeciras para o salvar. 

continunram om sau 








CEZA VOLTOU À 


ATACAR À FORTALEZA DE GIBRALTAR 


Mais de cem aviões francezes bombardearam as fortifi- 

ções britannicas durante duas .horas e meia, lançando 
mais de tresentas bombas que causaram consideraveis 
damnos materiaes e victimas 





ATTINGIDO O COURAÇADO. INGLEZ “RENOWN” 





inspecolonar (os dambca caundos 

lo bombardeio de hontem. 
P'mbiora ns autoridades de Gibral- 
tar guardem a mnlor reserva, 5a- 
de-se que duranto o ntaque de hon- 
tem to! lonçade mais de ma cam- 
tena de bombas. No sector do Arse- 
nal deu-so 2 explosão de 10 desses 

tardos, que causaram damnos nãa 
undições electricos o outras depen- 
dencios, 

ALGROIRAS, 25 (U. P) — O nta- 
quo tante Intenso de 'ojo & Olbrade 
tar £ol desenendeado 4a 16 horas, 
ando 15 apparelhos. voando em 





rmação perfeita, Jançaram bom 
bas 45 malor calibre sobre seus on 
Jectivos, 





A's 16 horas e 10 minuto! 
parelhos renlisaram outro  miaque, 
voando a pequena altura e deixan- 
do cahir grande nuniero da projes 
otis sobre O arsenal e os diques da 
Punta do Europá, onde, no quo 5º 
Acredita, se registaram maiores dam- 
nos. Notes momento o ceu estava 
snevondo. 

Aa 16 horas e 14 minutos, duas 
esquadrilhas voltaram a bombardear 
a praça, voando balxissimo e um 








dos appareihos, em vôo “plqué”, 
com o motor inteiramente aberto, 
lançou bombãs sobre os diques. Ou- 
tra bomba foi lançada contra a toa 
talinção de uma bateria anti-aerea, 

O numero do aviões quo participa: 





hombas do mntor calibre e infor- 
mou-sa quo havia sido alcançada n 
fabrica do polvora, O arsenal está 
incendiado o ns chammos são cla- 
ramente vistvols de Algeciras. 








ATTINGIDO POR UMA BOMBA O 
COURAÇADO INGLEZ "RENOWN” 

VICHY, 25 (U. P) — Informa-so 
officialmênte que o couraçado "Re 
nown", da marinha britannica, foi 








atingido por uma bomba, nonterm, 
o que o obrigou a partie de Gibral- 


CEM TONELADAS DE BOMBAS 
LANÇADAS ANTE-HONTEM EM 
GIBRALTAR 
VICHY, 25 (U. P) — Informa-so 
ofticialmento que os aviões france- 
ses Innçaram cem toneladas de 
bombas em Gibraltar, durante o dia 
de hontem. causando damnos és 
peças de aritlharia do fortaleza. | 
Declara se, que, os pilotos france. 
ves, aproveitando-se do nuvetis bal- 
=as, puderam voar bem proximo dos 
objectivos. o que velu facilitar o 
bombardeio dns fortificações inte- 

Flores. 

S0 aviões de bombardeio participã- 
ram do atáque, em Erupos successi- 
vos de dez. 

Em fontes responsaveis declarou 
se que o bombardeio de Gibraltar 
Cuusou elevado numero de victimas 
e que esse numero terin sido maior. 
não foste o facto de ter o ataque 
se verificado exactamente & hora do 
almoço, quando haviam aldo inter- 
rompidos os trabalhos nas fortifica- 


Acorescenta-so que as explosões 
dos yetardos lançados directamento 
sobra o arsenal originaram varios 
incendios e fodos de fogo no caes, 
no dique e na fundição. 

Tmnmedintamento após o ínicio do 
ataque, ss bellonaves britannicas 
que estavam no porto retiraram se 
rapidamente e até agora não Te- 
gressaram. 

Dos quatro Incendios principaes 
originados polo bombardeto, um 
delicã, no molhe, asumiu grandes 
proporções e os damnos seriam con- 
slderavels. Varias pessoss foram fe- 
vidas por fragmentos de projeotis 
anti-sercos, 

PASSAGEM DE AVIÕES PRANCE- 
ZES POR TANGER 
TANGER, 25 (Reuter) — Aviões 
de bombardelo fraficezes passaram 
sobre Tanger. entro ns 14 o às 15 

horas de hoje. 

Pouco depois as explosões, des 
bombas em Gibraltar foram ciara- 
mente ouvidas nesta oldado. 

TERIA SIDO AFUNDADO ÃO LAR- 
GO DE GIBRALTAR UM “DES- 
TROYER” BRITANNICO 
VICHY, 25 (U. P.) — Informa-se, 
sem confirmação, quo “um avio não 
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O 'NOTICIARIO ESTRANGEIRO 
“O ESTADO DE S. PAULO” 


é fornecido pelas seguintes agencias telegraphicas: 
“Havas”, franceza, “Reuter”, ingleza, e “United 
É Press”, norte-americana. - . 


identificado atacou e poz no fundo 
um “destroyer” britannico, no largo 
do Gibraltar, 








Passagem de tropas al- 
lemans pela Finlandia 


respondente diplomatico da agen- 
cla “Reuter” communica que 
noticias recebidas hoje da Finlan- 
dis confirmam 


dias, ds (ropas allomans que 
firein “da Noruega em gos de” % 
Fa. passarão pela Finlandia: aob 


temans e finlandeza: 
PROTESTO DO GOVERNO INGLEZ 
nuncia-se oficialmente que o mi- 
nintro da Inglaterra em Helsingfors 
energicamente 
tinlendez, por ter permitido que 


tropas nllemans pás e 
aÃ 8 pássem pela Fin 


violação clara da neutralidade 
das Íeis internacionnes que regem | 








LONDRES, 25 (Reuter) — O cor- 
as 
ter sido otficial- 


ente annunciado em Helsingtors. 
», Que, durante 'os proximos 








Siscalisação das autoridades al- 





LONDRES, 25 (Reuter) — An- 


oebeu instrucções para protestar 
Junto no governo 





essa at 
ds Piniandia constitue uma 


S| 
asumpto. 


sesamo Se pi 

E 

pise dentina 

fo dapteitos à cbties à 
O general Nishiara, chefe da mis- 

ASR Epa a 

Sega perde do ad não 


Trento, 
ICHY, 25 (U. P.) — O Minis 
terio das Eeinções Exteriores in- 


ag megoiações “para a cemmação do 
- ra o do 
ataque nipbontos a Dong Danse: com 
O que se põe um fim à luta ná 
fronteira da Indo-Chiha. 

VICHY. 25 (Reuter) — As ulti- 
mas noticias recebidas nesta capt- 
tal fazem crer que o general Nis- 
nihara, que negociou o accórdo do 
dia 22 do corrente, yes 
olarecer o Incidente de Dong-dsng, 
resultante da penetração de ele 
mentos Jeponezes no territorio ta- 
do-chines. 


EMBARCAÇÕES JAPONEZAS AQ 


LARGO DE HAIPHONG E 
TONKIN 
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A luta franco-ingleza 
pela posse de Dakar 





(Exclusivo 440 Estado, 


NOVA YORK, 25 (U. P) — 
O prosegulmento das operações 
navaes contra Dakar fazia crer 





porto, evitar quo 
clle seja utilissdo como base 
pelos submarinos allemáes. ou 
ainda fiscalisar as actividades 
dos navios do guerra france- 
zes. 


Já que fot Impelido & aven- 
tura pelo desacertado juizo de 
De Gaulle, o governo inglez, ao 
quo parece, não está disposto a 
Permiwir “um | deventaco que 
cercele à ex do movimen- 

- to da França Livre. 

O marechal Pétain, ao orde- 
nar o bombardelo do represulta 
contra Gibraltar o que sejam 
julgados os partidarios de De 
Gaulle, na França, revela uma 
grave fulta de tacto militar. 

Emquanto a Inglaterra luta 
para nÃo ser conquistado, Pé 
tatn esforça-se por manter 
Yrança dominada pelos all 
mães. Pelo futuro do povo tram 
cez, deveria deixar que adquira 
incremento na Africa o movi- 
mento da França Livre, pois 
isso impediria a Allcmanha de 
vencer 4 guerra. Mas, por ou- 
tro lado, a posição de Pétain 
é muito ditficil, com o exer- 
cito francez desmobilisado e as 
forças germanicas em plena 0c- 
cupação do terríorio. Além disso 
os ocupantes estão em condi- 
ções de adoptar medidas de ro- 
preslias. se estimular aberta- 




















mente o movimento chefiado 
por De Gaulle. - 
Enttementes, Vichy poderia 
fomentar em segredo esse mo- 
vimento, e offerecer pouca re- 
sistencia ás forças de De Gaul- 
de, mas, no que pareco, uma 


Paulo” para todo o Branil) 


tal attitude, que contribi 
para que u França recupo 
neu prestigio, não enthusias- 
ma o octogenario marechal. A 
sus iealdade à capitulação da 
França aute a Allemanha é su- 
perior 4 lealdade que deve no 
porvir do seu 

“Conquistada Bakar para a lu 
ginterra, no Isso fosso vinvel sem 
quo os francezes lutassem con- 
tra meus jrmãos, poderia ser 
ostensivamente — entregue aos 
fruncezes livres, para quo nho 
cabisse em mãos da Allemanha 
desso ponto, poderia ser pro- 
gado o movimento do De 
Gaullo para a Africa do Norto, 
com o proposito, em ultima 
instancia, de resgatar toda a 
França, ao cerminar q guerra. 
Sem considerar O que as ope- 
rações em Dakar possam affc- 
ctar n agitação dos francezos 
livres, 6 essencial impedir a 
futura utilisação dese porto, 
contra a Inglaterra, e, por ou- 
tra parte, como Dakar 6 tam- 
dem a base transatiantica mais 
proxima do Canal de Panamá, 
para os Estados Unidos seria 
militarmente vantajoso que, no 
terminar a guerra. esse porto 
africano estivesse em mãos de 
um palz amigo, que poderia au- 
torisar a instaliação do uma base 
avançada norte-americana, caso 
assim O nconselhassem as auto- 
ridades naves de Wastington. 

Por conseguinte. as  opera- 
ções de Dakar têm directo inte- 
resse para os Estados Unidos, 
pois o deslocamento para esse 
porto de uma parte da guerra 
europea, leva as ope ao 
ponto mais proximo é esphera 
de influencia naval norte-sme- 
Ficann. no que se rolnciona com 
sua detesa, — J. W. T. Mason, 
correspondente. 



































Nacional afim de que 8 resolução 
numero 4 tenha nova redacção, no 
sentido de abranger todas us fibras 
nacionnes, O conselheiro Torres Fi- 
lho, após ler o referido | trabalho, 
solicitou o presidente que o enca- 
minhasso ao orgam competente pa- 
ra o necessario estudo. O ministro 
João Alberto fez então pormenor!- 


debaixo do sus | presentantes ds imprensa que seu Referindo-se ima confe 
ras i | Pinto, fuinceionawa a rencia entre Jara Tinligthow e a | de eua quatro, dna E oreSes quo o *Voel Beoba- | pº. Serrano Buner, ministro do In= ga, propleiarh o aproveitamento de 
PERTO De | a mabetana” Va “reallnaraoo | traída a: Unit Sorisdicar A Ceni : z Snter, que dá algo a entender no | terior da Hespanha. que do acha frinde ” quantidade — dessa frutas 
INGLEZES A” CASA lo BO Que sB esperava. na sexta-feira vindoura, o ar. Ame- | missão incumbida de determinar o RESOLVIDO O INCIDENTE DE poor Von Ribbentropp, pre- | agora em visita no A con Commentou elogiosamente u rasa: 
(CNO, PECASIÃO DO | pie "gd O tio qo | da emite tm neto o OO o NO o RINNONÃ, Se vrcar, 28 (0. Po) Etr ds reutado du convem | noi, oder io via atncaçhe= o comptencia erva em 
é E da 2 É E usins, Já partiu de Mos- 25 (0. P.) — Pol nego: | ões na capital italiana. e Ê u tributavão do carvão e combustk 
: LONDRES, “as (1) prequon NEA 2eo aStado Poda] AS: BURIÓOES NA AUSTRALIA. | ceu. glado, ach Hanoi, um ascóedo para oi io epncipEidda! Sprestnton “tum trabalho, contando via Tiguidos, So Po fim ongração 
toménto tim ativa va = | sui serem submettidas lou-se com onselho realisão 
a is do-China, após terem 300 soldacos cottminão de Detegn da Economia | ção, nesta capital, da Sn Reunião 
dos Laboratorios Naclonaes de Ens 


enlos o Mnterlhos. Finalmente. O 
ministro João Alberto declarou que 
designara o conselheiro Raulino det 
Oliveira para representar o Const 
lho na proxima reunião de technl- 
008 nrgentinos o brasileiros que vão 
estudar n absorpção dos excedentes 
expuftaveis de ambos os palzes. 


— 
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Anniversario da funda 
ção do Curso Medico! 
no Brasil 


RIO. 25 (“Estado” — Pelo tele- 
phone) “> Srranscorre ho” proximo 
dia 3 de Outubro o 108.º anniver- 
mario da ecrisção do curso medico 
do Brasi, Para, comemorar 
detn "o directorio: acedomico, dn 
Pretidado "Racional de Medicina 
organisou um programma no qual 
figuram missa campal no patco da 
Pisuidade, celebrado por E. am. O 
enrdeal Leme, sessão solenne do 
airectorios nn vaia da Congrega- 
cão, devendo falar. entre outros 
Sndorem o “protumor pernando 
Magalhães: Jogo, do futebol entre 
da tundros dn” Paculado de Meai- 
Cina do 8, Paulo é do tua conse- 
Nero da Universidade do Bras; o, 
dinitmente, “alte no fumincnas 

RCA 











Movimento do Porto 


RIO, 25 (“Estado” — pelo tele: 
phone) — Procedente do Liverpool. 
com 17 dias do visgem e com 20 
Passageiros para O nosso porto, 
chegou pela manhon o transntlan- 
tico Ingles “Andaiuso Star”, cuja 
gingem transcorreu normalmente. 
Entre os quo aqui desembarcaram 
figuram os srs. Ernest Hecht. ban- 
gueto  tohequealoveno 6 rnost 

astlemain, aviador civit inglez. 

Vindo de Nova York, chegou es- 
ta manhan o vapor nacional 
“Mnuá”, trazendo para o Rlo 17 
passageiros da Amorica do Norto O 
numerosos outros embarcados em 
Recife. Ainda de Nova Yock chegou 
O vapor mixto sueco “Astri", 





Partiu hoje é tarde pari 








Proximo accôrdo com- 
mercial entre o Brasil e 


a Argentina 


BUENOS AIRES, 25 (H.) — À res. 
peito das negociações que serão le- 
vadas » efíeito proximamente Do 
Bio de Janeiro, cujo objectivo 6 a 
realização do um accórdo commer- 
clal entre o Brasil c à Argentina, 
noticin-se, hoje, quo a delegação 
argentina partirá quarta-feira pro- 
xima, a bordo do “Uruguay”, para 





|a capital brasizeira. 


As negociações — comprehônderão 
um convenio sobre o regimo dos 
pagamentos. que ultimamento tem 
provocado difficuldades ás duas Re- 
publicas, taivex por excesso do ri- 
gldez dos respectivos organismos 
de cambio. 

Acerca de viagem do ministro das 
Fivanças. sr. Frederico 
be-se aqui que esse titular partirá 
de avião em principios da proxima 
semana, o sorá acompanhado, pro- 
vavelmente, pelo secretario do Ban 
co Central da Republica. sr. Luis 
Bengools 

O sr. Plhedo. interneliado pelos 
Jornalistas, decinrou que permane- 
terá no Rio de Janeiro apenas dols 
alas, afim de contribulr para a Ten- 
lisação das negociações projectadas, 
cujos  reeultados, segundo obser- 
vou, devem cer praticas c efficten- 
tes. 

interrogado sobre pormenores dos 
assumptos que serão tmtados, O Br. 
Pinedo limitou-se a declarar que 05 
delegados argentinos o brasileiros 
procurariam negociar os excedentes 
dos productos que deverão encon- 
trar "mercado fovoravel nos dols 
paizes. 


A TUGA DOS TRIPULANTES DO 
“GRAF SPEB” 


BUENOS AIRES. 25 (H.) — Até 
agom não se conhecem os resuita- 














dos do Inquerito mandado Instau- 
rar pelo ministro da Marinha para 
apurar ns 











lhodas nos ultimos dias e a respel- 
to das reservas mantidas em torão 
do: caso pelas autoridades navnes, 
sabe-se que não foi detido nenhum 
Tunecionario cu membro da guar- 
uição da Tha. 





Intercambio comme: 


cial latino-americano 


NOVA YORK. 25 (H,)— O “Jour- 
nal of Commerce”, examinando & 
situação economica do bemisphe- 
tlo oceldental, declara que s sur 
fortaleza não depondo unica! 
do desenvolvimento das relações 
commerciaes entro os Estados Uni- 
dos o os paizes latino-americanos, 
mos tambem do intercambio entre 
esses palzes, e, a seguir, escreve: 
*A Industriniinação da Argentina o 
do Brasil collocará esses dois pai- 
zes em boa posição para exportar 
os seus productos mnnufacturados 
para os palzco vizinhos. Além do 
mais, novas faclitdados de transpor- 
le é q assiguulura de trntados 
commerciaes, como o firmado entre 
a Argentina o o Brasil, podem fa- 
eilitar o objectivo que os palzes 
da America Latina têm em visto”, 

CONFERENCIA 

NOVA YORK, 25 (H.) — Dumn- 
te uma conferência sobro a moda 
feminina, feita numa das gmndes 
casas cotnmercines da Quinta Ave- 
nda, a famosa modista parisiense 
Elea Schlaparellt doclatou que. apo- 
mar do tudo quanto se vem propa- 
inndo, Nova York não vao substi- 
tutr Pnriz, como contro criador da 
elegancia da mulher. 

“Na renildado, nocentuou mia 
Sehinpareill, -não bn cidade no 
mundo que posa aubstitulr Pariz 
nessa ordem de coisas. Nos Esta- 
dos Unidos, n producção em massa 
impede que surja n scentelha cria- 
dora, que é de inspiração Indivi- 
dual. Em Parig, a arte da costum 
criação continua, cujo em 
pirito vom se transmitindo de 
paes a filhos, por cepaço de mais 
de 200 anos”. 




















Lisboa O transatiantioo portugucz 
“Angola”, s cujo bordo viajam, 
conforme antecipamos, o ex-embai- 
xador francez nesta capital. sr. 
Jules Monry 6 a condessa do Pa- 








Julgamentos no Supre- 
mo Tribunal Federal 


DS, 25 (“Estudo" — Pelo telo- 
phone) — Na sua sensão do bojo 
o Supremo Tribunal julgou o recur- 
so n, 3712 do 8. Paulo (ombar- 
Eos) — Relator, ministro Laudo do 
Camargo, revisor. ministro Octavio 
Kelly. embargante, SIA Frigorífico 
Angio, embargado o municipio do 
E. Paulo. Rejeitaram Os embargos. 
nimemento. 


A COMPETENCIA DA CAMARA DE 
REAJUSTAMEN: 

Ainda na sessão de bojo do Su- 

premo Tribunal Piono foi uprecia- 








da Incompatibilidude do artigo 29 
do decreto 228 de 12 de Maio de 
1934. Esto decreto, assignado ainda 
pelo governo provisorlo, o fol por 
mugmestões apresentadas pela Cam 
mara de Resjustamento Economico 
e levadas ao chefo do governo pelo 
ministro da Pazenda. Una das pare 
tes nrguiu o Inconstitucionnlidade 
do citado decreto quanto no artigo 
20 por diger o mesmo “In finors 
“das decisões da Camara não has 
verf recurso porn nenhum Julro 
ou autoridade.” 

A materia £ot esplanada pelo fe 
nistro Josó Linhares, que em o 
relator e que em seu voto decretou 
a Incompatibilidado do tal artgo 
Som os preceitos, constituclonnea 
vigentes. Pol o relator acompanhas 
do pelos demais ministros, excepção 
dos srs. Eduardo Espinola, que era 
revisor, o Barros Barreto o Carlos 
Maximiliano. Impedido o sr. Cunha 
Mello. Falou sobre s materia o 
procurador geral da Republica, pot 
parte da União Federal 

Nos feitos figuram como appele 
antes, Orlando, Jrãos é Gin, Deda 
o outros. 








FOMENTO E DEFESA DA 
PRODUCÇÃO NACIONAL 


RIO, 25 (“Estado” — Pelo teles 
phone) — Iniciando os estutos pês 
ra o estabelecimento do bases 

uma tão perívita quanto — possivel 
cooperação no terreno (Inanceira 
entre o poder contral o as adm 
mustrações estadwnes, no sentido da 
fomento e dofesa da produoção, a 
Commissão de Dofeta da Econo- 
min Nacional solicitou nos intora 
ventores nos ietados não só infore 
relativanionte 











elonamento, como tambem sugges 
tões ú Idén do Instalação do nos 
ves crgams que aitendam melhor 
fig necossidades dos productores 

enc. Varios governantes estadui 
Já atonderam a assa solicitação, 


ACCIDENTE FERRO- 
VIARIO 


RIO, 25 (“Estado” — Polo teles 
phone) — O nocturno que partia 
destn capita! hontem às 20 horas, 
no alcançar a secção de Oschi 

tevo avariado um carro da 
gotros, não so registando vie! 
Em virtude do ocorrido, nquel 
somboto alcançou a estação do 
com 1 hora 6 10 minu= 



















FALLECIMENTO 


RIO, 25 ("Estado” — Pelo tejo 





phone) — Fnllocou hoje, nesta car 
pital, o commercianto Heitor Ri 


da em appellação clvel a questão | belro cu Cunha. 
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Companhia Paulista de Automoveis 
SEMPRE FIRME 


vendendo os MELHORES carros usados pelos 
MENORES preços. 


Grandes facilidades nos pagamentos. 
Procurar por Nestor ou Fritelli (teleph.: 4-2661) 


RUA DR. VIEIRA DE CARVALHO N.º 94 
RUA AURORA N.º 770 














DO 









5] 





















